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SINOPSE

A proposta deste trabalho é registrar o “espaço lúdico” de conquistas, aprendizagem e

incentivo à ciência em que se transformou o Museu Paulista da Universidade de São Paulo, de

maio de 1994 a dezembro de 1999.

Pretende também enfocar uma página especialmente feliz da nossa História: o resgate da

imagem centenária do Museu Paulista, popularmente conhecido como Museu do Ipiranga e sua

projeção como uma instituição viva e participativa na virada para o Terceiro Milênio.

Trata-se, pois, de um estudo exploratório, a partir do registro de estratégias comunicacio-

nais. Tem como fio condutor a atuação do professor José Sebastião Witter, diretor do Museu

durante quase seis anos, período em que realizou a maior de todas as reformas da longa história

desta instituição, que completou 110 anos em setembro do ano 2000.
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ABSTRACT

The proposal of this research is to register the “magic space” of conquests, learning and

incentive to science that is the Paulista Museum of the São Paulo University, from May 1994 to

December 1999.

It also intends to focus an specially happy page of our History: the rescue of the centenial

image of the Paulista Museum, popurarly known as Museu do Ipiranga and its projection as an

alive and participative institution in the beginning of the Third Millenium.

It’s an explorer research, that begins with the register of communicational estrategies. As a

conductor line, the performance of professor José Sebastião Witter, director of the Museum for

almost six years. During this period, he consummated the biggest of all the reforms of the long

history of this institution, that completed 110 years on September 2000.
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